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Foco nos resultados
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Ao completar 
seu 27º aniver-
sário, a Gasmig 
comemora tam-
bém os resul-
tados de 2012. 
Com 25% de au-
mento no fatu-
ramento, nossa 
empresa subiu para a 437ª posição no 
Ranking Maiores Empresas do Brasil. 
Foram 1,323 bilhão de metros cúbicos 
de gás natural vendidos, gerando um 
faturamento superior a R$ 1,3 bilhão.

No nosso relatório anual, lançamos 
um olhar sobre as antigas estações 
ferroviárias buscando reafirmar a com-
preensão e o respeito à cultura e à arte 
de viver do nosso povo. Assim como 
os trilhos dos trens, que perpassam as 
montanhas de Minas Gerais, a Gasmig 
quer chegar a cada canto do Estado, 
criando novas rotas de progresso. 

Por isso, comemoramos os proje-
tos e o início das obras para interio-
rização do gás natural nos municípios 
de Governador Valadares, Pouso Ale-
gre e Itabira. Foram investidos R$ 41,7 
milhões na construção de 25 km de 
redes de distribuição na Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte, no Sul 
de Minas, no Vale do Aço e na região 
da Mantiqueira.

A concretização de nossa entrada 
no segmento de varejo também evi-
dencia nossa expansão, já que supe-
ramos, em julho, a marca dos 1 mil 
clientes. Com o investimento na im-
plantação de uma rede subterrânea, 
em polietileno, nossa empresa passou 
a fornecer gás natural ao comércio e 
às residências da região Centro-Sul de 
Belo Horizonte. 

Convido todos vocês a comemora-
rem conosco esses resultados, já que 
eles são fruto do trabalho conjunto e 
do esforço de cada uma das pessoas 
que fazem nossa empresa.

José Carlos de Mattos 
Diretor-presidente

As obras de expansão do Anel 
Sul trouxeram novas oportuni-
dades para a Gasmig, não só em 
relação ao mercado residencial. O 
adensamento da rede de distribui-
ção alavancou um novo segmen-
to: o mercado comercial urbano, 
voltado para o fornecimento de 
gás natural a estabelecimentos 
comerciais de todos os tipos. 

Até o mês de junho deste ano, 
a Companhia contabilizou 21 no-
vos contratos de clientes comer-
ciais no bairro Santo Agostinho. 
O número corresponde a 50% da 
meta inicial de captação no local 
e deve continuar aumentando, já 
que os planos para este mês são 
de expansão do trabalho para o 
bairro Lourdes. 

Apesar de o volume de gás 
contratado pelos clientes do seg-
mento de mercado urbano ainda 
não possuir grande representati-
vidade na carteira da Gasmig, o 
impacto em número de clientes 
é significativo. “Isso reforça a 
responsabilidade e o comprome-
timento que os empregados da 
empresa terão que assumir para 
manter a qualidade e a excelência 
no atendimento”, argumenta o 
especialista em Mercado Urbano, 
Leonardo Maia (IC). 

Gás natural é opção  
para comércios da capital

Conheça os novos clientes

Cliente

Beneditus

Scott’s

Peixe Frito

Ponto Verde

Samurais

Expresso 7 a 7

Pizzarella

Paladar e Arte

Pires & Pires

Ali-Ba-Bar

Pé de Pato

Mania Mineira

Royal Center

Santo Gostinho

Ducarmo

Pistacha

Casão

Mathilde

Natural Light

Perla Perez

Pistache

Mater Dei

Atividade

Restaurante

Restaurante

Bar restaurante

Restaurante

Academia

Restaurante

Restaurante

Restaurante

Restaurante

Bar

Academia

Restaurante

Hotel

Restaurante

Restaurante

Restaurante

Restaurante

Restaurante

Restaurante

Restaurante

Restaurante

Hospital
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Cliente em foco

Gás natural é opção  
para comércios da capital

Qualidade e perfeição 
com o gás natural

Desde 1965, quando foi criada, em 
Poços de Caldas, a Cá D’oro não mede 
esforços para garantir a qualidade das 
peças em vidro artístico que produz. Há 
sete anos, a empresa ganhou reforço 
nesta missão. A empresa passou a 
utilizar o gás natural fornecido pela 
Gasmig no processo de fundição, em 
vez de óleo combustível e gás de co-
zinha. “Combustíveis mais puros como 
o gás natural contaminam menos os 
produtos e, assim, pudemos evoluir 
na qualidade e perfeição dos nossos 
cristais”, destaca o diretor da empresa, 
Adriano Seguso.

As influências para o trabalho da 
Cá D’Oro vieram da Ilha de Murano, 
em Veneza, na Itália, lugar famoso pelo 
trato com o vidro desde a antiguidade. 
Depois de se consolidar no mercado, 
a empresa passou a contribuir para 
a formação de um conceito ligado à 
produção de vidro no Brasil. A produ-

O taxista Demilson utiliza o GNV há oito anos e não troca o combustível por nada

ção artesanal, baseada nas técnicas 
dos antigos vidreiros de Egito e Fenícia, 
nunca deixou de fazer parte das raízes 
da Cá D’oro.

Cuidado com o meio ambiente 
Além da preocupação com a qua-

lidade dos produtos, o cuidado com o 
meio ambiente também está na lista 
de prioridades. Este é um dos princi-
pais motivos que fizeram com que a 
empresa passasse a usar o gás natural 
da Gasmig. “Além de ter um custo inte-
ressante para a empresa, o gás natural 
polui menos do que qualquer outro 
combustível”, ressalta Seguso.

A Cristais Cá D’Oro conta, atual-
mente, com 65 funcionários e fornece 
produtos para todo o país e também 
para o exterior. 

Adriano Seguso e os sucessores da empresa que conta com o gás natural da Gasmig

Cá D’oro preza pela qualidade de seus produtos



Aqui tem

Nova adesão 
ao “Sou Gasmig 
e Vou no Gás”
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Que tal poder optar pelo uso de 
um combustível econômico, seguro, 
menos poluente, que oferece maior 
autonomia e ainda aumenta a vida 
útil do veículo? Muitas pessoas já 
estão fazendo essa opção e conver-
tendo os seus veículos para o Gás 
Natural Veicular (GNV). As constantes 
altas do etanol e da gasolina levam 
cada vez mais brasileiros a recon-
siderarem o GNV como alternativa 
para economizar na hora de encher 
o tanque. 

Um exemplo é o técnico de infor-
mática Renato Eller (TI), mais novo 
empregado a aderir ao projeto “Sou 

Gasmig e Vou no Gás”, que oferece o 
dobro do benefício (bônus de 600m³) 
para os colaboradores que instalarem 
o kit de consumo de GNV ou adquirir 
um automóvel com essa tecnologia, 
oferecendo o dobro do benefício.

Renato trabalha há seis meses na 
Gasmig e desde então tem buscado 
informações com usuários do gás e 
feito contas. A expectativa do técnico 
de informática é de economizar apro-
ximadamente R$ 250 reais por mês 
com combustível. “Rodo em torno de 
50 km por dia, e tenho certeza de que 
vai valer a pena. Além de ser econô-
mico, me chamou a atenção o fato de 
o GNV ser um combustível que não 

Como converter seu carro

reconhecidas podem realizar 
a conversão;
 Após a modificação do veículo, 

leve-o para ser inspecionado por um 
Organismo de Inspeção Veicular-OIV 
credenciado. O OIV irá emitir um 
certificado para que o veículo possa 
ser legalizado junto ao Detran;
 Obtenha mais informações sobre 

como converter o seu veículo junto 
ao Sindicato da Indústria de Repa-
ração de Veículos e Acessórios do 
Estado de Minas Gerais (Sindirepa), 
pelo telefone (31) 3282-1417.

A conversão é realizada por meio 
da instalação de um kit de gás, 
composto basicamente de: cilindro 
de armazenamento, redutor de 
pressão, válvula de abastecimento, 
tubulação de alta pressão e dispo-
sitivos eletrônicos. 
Para fazer a conversão, siga as orien-
tações abaixo:
 Solicite uma autorização prévia ao 

Detran local;
 Procure uma oficina credenciada 

pelo Inmetro (confira a lista no 
site da Gasmig). Apenas oficinas 

pode ser adulterado, ou seja, você 
tem certeza de que está adquirindo 
um produto de qualidade”, destaca.

A economia com o GNV pode ser 
de mais de 50% em relação à gaso-
lina ou etanol. O carro convertido é 
bi-combustível, ou seja, funciona com 
o GNV e com o combustível original 
(etanol ou gasolina), aumentando 
assim sua autonomia total. 

Interessados deverão procurar a ge-
rência de Recursos Humanos, lembran-
do que a Gasmig ainda auxilia o empre-
gado, parcelando a conversão em até 24 
vezes sem juros, descontadas em folha 
de pagamento”, comenta o coordenador 
de GNV, Welder Luiz de Souza. Renato Eller (TI) aderiu ao GNV
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Quem somos?

O ano de 2012 foi um marco para 
a Gerência de Expansão da Rede de 
Distribuição de Gás Natural (EX).  
Responsável por expandir as redes 
da empresa em todo o Estado de Mi-
nas Gerais, a EX abraçou o desafio de 
ampliar o mercado da Gasmig, que 
passou a atender o segmento resi-
dencial. O primeiro bairro a receber 
as obras necessárias para distribui-
ção de gás natural residencial foi o 
Santo Agostinho. 

Após 12 meses e, aproximada-
mente, 550 ligações residenciais, 
o passo seguinte, que teve início 
neste mês, é a construção da rede 
em Lourdes. 

O gerente da EX, Eduardo Luiz 
Batista Soares, explica a cadeia ope-
racional da gerência. “Somos aciona-
dos pela área comercial tão logo o 
cliente, seja ele do ramo industrial, 
comercial ou residencial, manifeste 
interesse em obter o gás natural. A 
partir daí, somos responsáveis por 
elaborar orçamento e planejar a 
construção da infraestrutura para a 
distribuição de gás natural canaliza-
do, além de outras responsabilidades 

constantes em nosso portfólio de 
atribuições”, explica. 

Após aprovação da viabilidade 
econômica, emitida pela área finan-
ceira, a EX contrata empreiteiras 
para a execução das obras. Atual-
mente, seis empresas atuam sob a 
gestão da gerência.

Estratégias trazem melhorias
Para o desenvolvimento pleno do 

trabalho, que é diretamente atrelado 
ao plano de negócios da Companhia, 
a gerência desenvolve estratégias 
para otimizar seus serviços. Entre 
elas, a Central de Serviços da EX, 
responsável por atender o público 
interno da Gasmig, está em operação 
desde março de 2012. Até hoje, já 
foram atendidos quase 400 chama-
dos. Periodicamente, são realizados 
encontros para o desenvolvimento 
e integração da equipe, execução 
do Plano de Treinamento técnico, 
treinamento dos novos empregados 
nas atividades de acompanhamento 
de campo das expansões e participa-
ção da equipe na revisão de normas 
técnicas da ABNT, entre outros. E 

Gerente de Expansão de Redes  
Eduardo Luiz Batista Soares

Coordenadora de  
Planejamento e Projetos 
Daniele de Oliveira Machado Dias

Engenheiros de Projetos e Obras 
Adil Vitório dos Santos Filho 
Carolina Maria de Carvalho Godinho 
Flávio Henrique Silva Rosário 
Paulo Magno Silva Maia

Técnico de Gestão Administrativa 
Illyushin Zaak Saraiva

Técnicos de Projetos e Obras 
Breno Gontijo de Loreto 
Fabrício Geraldo Silva Barros 
Filipe Rocha do Monte 
Lidson Adriano Pires Cirilo Silva

A Equipe

EX: uma gerência 
movida por desafios

para dar conta dos desafios diários, a 
EX acompanha, sistematicamente, a 
evolução da tecnologia de projetos e 
construção de redes de distribuição 
de gás natural no mundo todo.  

Além das estratégias, Eduardo 
afirma que, para a EX atender ple-
namente o escopo dos trabalhos e, 
consequentemente, as entregas nos 
devidos prazos, precisa contar com a 
força de trabalho de toda a Compa-
nhia: “Dependemos de ações de várias 
gerências da Gasmig. Sem essa inte-
gração e sinergia, não conseguiríamos 
realizar nossos objetivos, bem como 
atingir nossas metas”, finaliza. 

Equipe da EX é responsável por 
expandir as redes da Gasmig 
em toda Minas Gerais
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Especial
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Mais um ano  
de conquistas

Uma celebração com diversos mo-
tivos para comemorar. Assim foi o 27º 
aniversário da Gasmig, realizado no dia 
11 de junho, no edifício Amadeus, sede 
da Companhia, quando o Relatório 
Anual 2012 foi lançado e empregados 
foram homenageados por tempo de 
serviço. Na ocasião, o presidente José 
Carlos de Mattos reforçou a impor-
tância do evento como forma de 
destacar o bom momento vivido pela 
Companhia. “O trabalho sinérgico de 
nossa equipe é essencial para os novos 
desafios de crescimento, com foco 
no setor residencial. Hoje já somos a 
437ª empresa brasileira em termos de 
faturamento”, afirmou.

O presidente da Cemig e do Con-
selho de Administração da Gasmig, 
Djalma Bastos, também esteve pre-
sente. Para ele, os desafios se renovam 
a cada dia e o trabalho desenvolvido 
para o setor residencial em Belo Ho-
rizonte é um grande serviço social. “É 
importante ter esse insumo não só na 
capital, mas também em outras cida-
des do estado. Já temos o trabalho e a 

“É importante ter esse 
insumo não só na capital, 
mas também em outras 
cidades do estado.”

Djalma Bastos

Presidente da Cemig, Djalma Bastos

Lideranças da Gasmig participaram da confraternização
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Mais um ano  
de conquistas

“É uma grande satisfação participar 
da transformação pela qual a 
Gasmig passou nesses cinco anos, 
estou feliz de estar aqui e tenho a 
pretensão de completar mais 10, 
15, 20 anos.”  
Eduardo de Freitas Bessa (OP)

“São anos de dedicação, apren-
dizado e crescimento. É muito 
satisfatório fazer parte deste time 
e ter a perspectiva de continuar 
crescendo aqui.”  
Daniela Infante (CO)

“Tive grandes oportunidades aqui. 
Depois de sete anos, tornei-me 
gerente de uma área nova e vejo 
que além de aprender, posso 
contribuir para o desenvolvimento 
da empresa.”  
Felismina Saraiva (RE)

“Fico feliz pelo reconhecimento. 
A Gasmig foi o meu primeiro 
emprego e aqui eu cresci profissio-
nalmente e aprendi a conviver no 
ambiente de trabalho.”  
Guilherme Braga (CO)

“Quando entrei, achei que minha 
estadia seria provisória e hoje tenho a 
sensação de surpresa. Em cinco anos, 
minha concepção mudou: hoje co-
nheço os processos da empresa com 
profundidade e sei o que a Gasmig 
pode oferecer aos empregados.”  
Illyushin Zaak (EX)

“Em cinco anos passei por muitos de-
safios, principalmente por trabalhar di-
retamente com a satisfação do cliente. 
A empresa cresceu, em grande parte, 
devido à experiência adquirida pelos 
empregados durante esse tempo.”  
Luciano Mendes Borges de 
Araújo (MR)

dedicação, investimento e apoio serão 
fornecidos sempre”, declarou. 

Os desafios e conquistas relacio-
nados ao novo segmento têm sido 
destaque desde o ano passado, já 
que o residencial significa um grande 
avanço para a Companhia. De acordo 
com o presidente da Gasmig, fazer o 
lançamento do energético em uma 
cidade pronta, como Belo Horizonte, 
e conseguir converter prédios para 
recebê-lo são motivos para come-
morar. “Éramos a única distribuidora 
do mundo que ainda não tinha o 
residencial no portfólio. É um grande 
desafio”, comentou.

Empregados homenageados
Se o trabalho tem rendido bons fru-

tos é porque a equipe tem se dedicado 
para que a Companhia alcance a visão 
institucional de fazer  “Minas movida a 
gás natural”. Por isso, durante o evento, 
mais de 60 empregados foram home-
nageados por tempo de serviço e re-
ceberam certificados. “Com a ajuda de 
vocês é possível transformar trabalho e 
comprometimento em resultados”, afir-
mou José Carlos de Mattos ao entregar 
os certificados para os empregados 
com cinco anos ou mais de casa.

Ao fim, todos os convidados 
participaram de um coquetel servido 
no saguão do edifício, enquanto a 
Orquestra Ouro Preto, patrocinada pela 
Companhia, executou um repertório 
baseado em canções dos Beatles. 

Em consonância com suas 
diretrizes de SMS, a Gasmig re-
alizou a coleta seletiva dos re-
síduos produzidos no evento. 
A empresa Mundo de Ideias, 
contratada pela Companhia, 
coordenou o trabalho em 
parceria com a Associação de 
Catadores Local. Foram recol-
hidos 14 kg de plástico, 72kg 
de vidro e 21 kg de papelão 
para reaproveitamento.

Reciclagem



Momento ético

Conhecimento: patrimônio da Companhia
Diariamente produzimos infor-

mações durante nossa jornada de 
trabalho. Projetos, especificações de 
obras, publicações e outros dados 
são conhecimento e, portanto, fazem 
parte do patrimônio da Companhia. A 
forma com que tudo isso é arquivado e 
veiculado, prioritariamente pelos meios 
informatizados, também tem grande 
importância no que diz respeito ao 

acesso e ao controle das informações. 
Assim, é essencial que o Princípio nº 11, 
que esclarece sobre a utilização ade-
quada das informações, dos recursos 
e ferramentas de informática, esteja 
sempre em mente.

Cabe a todos nós manter a confi-
dencialidade das informações privati-
vas, de divulgação não autorizada, em 
diversas áreas da Gasmig; obter prévia 

autorização em relação à cessão de do-
cumentos técnicos de caráter estraté-
gico e trabalhos ainda não divulgados; 
demonstrar responsabilidade quanto 
à segurança da informação contida 
em recursos e meios de informática; 
e, ainda, usar a internet, a intranet, o 
acesso à rede e o correio eletrônico de 
acordo com as políticas e procedimen-
tos específicos de proteção. 
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Músicos de 14 corporações mu-
sicais da região do Médio Piracicaba 
ganharam a oportunidade de aperfei-
çoar suas habilidades. O projeto Médio 
Piracicaba em Movimento Musical, 
realizado pela Fundação Comunitária 
Educacional de João Monlevade com 
o patrocínio da Gasmig, realiza oficinas 
de instrumentos como flauta transver-
sal e doce, trombone, tuba, saxofone, 
trompete, percussão e clarinete.

Durante as oficinas, os músicos 
aprendem técnicas fundamentais de 
respiração, aquecimento, interpreta-
ção de partituras, sonoridade e notas 
longas, em aulas práticas e teóricas. A 
ideia do projeto é aprimorar a qualida-
de técnica dos músicos, patrimônio de 
talentos de toda a região.

Apoio essencial
A coordenadora do Piracicaba em 

Movimento Musical, Valéria Starling, 

e 13 corporações 
musicais da região. Com o 

sucesso da 1ª edição, o projeto obteve 
aprovação da Lei  Federal de Incentivo 
à Cultura (Rouanet).

Nesta segunda edição, são be-
neficiadas 11 cidades da região do 
Médio Piracicaba — Santa Barbara, 
São Domingos do Prata, João Mon-
levade, Alvinópolis, Nova Era, Itabira, 
São Gonçalo do Rio Abaixo, Barão de 
Cocais, Sem Peixe, Catas Altas e Dom 
Silvério. As oficinas são realizadas em 
João Monlevade, na Escola Municipal 
Cônego José Higino de Freitas.

Valéria destaca o legado que o 
projeto deixará para as cidades par-
ticipantes. “Os músicos voltam para 
suas cidades com habilidade para se 
desenvolver no instrumento e, sobre-
tudo, repassar esse aprendizado para 
a comunidade, contribuindo para o 
desenvolvimento cultural”, aponta. 

O som do  
desenvolvimento  
cultural

Social e sustentável

ressalta que sem o apoio da Gasmig 
o projeto não seria viável. “A Gasmig 
nos ajuda a dar oportunidade para 
essas pessoas se aperfeiçoarem no seu 
instrumento, de interagir com outros 
músicos e aprender com professo-
res gabaritados”, destaca. “Estamos 
sempre atentos a projetos como este, 
que buscam democratizar o acesso da 
população à cultura, beneficiando as 
comunidades presentes em nossa área 
de atuação, que é o caso do Médio 
Piracicaba, por onde passamos com 
o gasoduto do Vale do Aço”, afirma a 
especialista em Comunicação Social 
da Gasmig, Fernanda Rubinger. 

O projeto Médio Piracicaba em 
Movimento Musical foi realizado pela 
primeira vez em 2010, com participa-
ção de 150 alunos de nove municípios 
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SMS

Apoio da Gasmig incentiva 
a prática de esportes

que foi tranquilo. Gosto da energia e 
disposição que corridas assim desper-
tam na gente”, afirma.

A ideia do evento surgiu a partir 
da necessidade de arrecadação de 
fundos para a festa de natal do 3º 
Batalhão de Bombeiros, em 2012. 
Com o sucesso da primeira edição, 
o evento ganhou destaque e passou 
a integrar o calendário esportivo de 
Minas Gerais, sendo realizado três 
vezes por ano. Na última corrida, 
em março, 2.300 pessoas partici-
param da competição, que premia 
os vencedores com medalhas em 
formato de equipamentos utilizados 
por bombeiros no atendimento a 
ocorrências diversas. 

A terceira edição da corrida 
Circuito do Fogo, promovida pelo 
Corpo de Bombeiros de Minas Gerais, 
contou novamente com o patrocínio 
da Gasmig. Aberto a funcionários 
da Segurança Pública do Estado e 
demais interessados, o evento foi 
realizado no dia 14 de julho, na Lagoa 
da Pampulha. Na competição, os par-
ticipantes se dividiram em provas de 
corrida de 10 km e 5 km e caminhada 
de 5km.

Além de destinar recursos finan-
ceiros para o evento, a Gasmig sor-
teou inscrições para incentivar a par-
ticipação de clientes e empregados 
na prova. O especialista em vendas 
técnicas (RE), Carlos Alberto Vaz, foi 
um dos participantes a correr a prova 
dos 5 km. “Essa foi a primeira vez que 
corri numa competição. Gostei muito 
da experiência e pretendo treinar 
mais para ficar entre os 10 primeiros 
no ano que vem”, comenta. 

Já a técnica de controladoria (CO), 
Aline Abreu Campelo, correu pela 
terceira vez a prova dos 10 km. “Achei 
que eu iria ter muita dificuldade para 
completar o percurso todo porque faz 
muito tempo que não corro, mas até 

Carlos Vaz, à direita, que levou o irmão Sérgio Rodrigo Vaz, pretende estar entre os 10 primeiros 
colocados na próxima edição da corrida

Marcelo Caetano (GC) também correu



Um dos grandes desafios do nosso 
tempo é controlar o estresse causado 
pela rotina intensa dos grandes cen-
tros urbanos. Rodrigo Assis, gerente de 
planejamento da Gasmig, encontrou a 
saída em uma prática espiritual cha-
mada Reiki, um sistema natural de cura 
energética na canalização de energia 
universal por meio das mãos. O Reiki 
tem suas origens na Índia há mais de 
três mil anos, mas foi redescoberto e 
sistematizado por Mikao Usui no Japão 
no século XIX.

Boas energias para  
o desenvolvimento
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“Conheci a prática há três anos, em 
um momento da minha vida em que 
estava com uma gastrite que me causa-
va muita dor. Isso me fez buscar novas 
alternativas de interpretar a realidade 
ao meu redor e de ter uma vida mais 
centrada, com maior controle sobre os 
acontecimentos”, relata Rodrigo.

Apesar da natureza espiritual, o Reiki 
não é uma religião e não possui dog-
mas. “Ele transcende crenças religiosas 
e está à disposição de qualquer um 
que aprenda a focar a mente em seu 

propósito de vida. Enquanto um sistema 
de cura energética, o Reiki alivia dores e 
sintomas físicos, mentais e emocionais”, 
explica Rodrigo.

A experiência fez tão bem ao geren-
te de planejamento, que Rodrigo passou 
a estudar os fundamentos do Reiki. Hoje 
ele é habilitado a aplicar a prática e está 
graduado no nível dois, em uma escala 
que vai até quatro. Para isso, Rodrigo 
passou pela orientação de um mestre 
de Reiki e fez um curso de 16 horas.

Rodrigo Assis, que faz parte do 
quadro próprio da Gasmig há sete anos, 
reconhece que, após conhecer o Reiki, 
se tornou um profissional melhor. “Passei 
a ter uma postura menos estressada, 
mais centrada e consegui me concen-
trar melhor para desempenhar minhas 
funções. Além disso, a área a qual 
pertenço na Gasmig também ganha: 
as energias passadas por meio do Reiki 
fazem com que eu me sinta melhor e 
alcançam as pessoas que estão ao meu 
redor”, avalia. Rodrigo Assis na Gruta da Pratinha, em sua viagem à Chapada Diamantina (BA)

Meus cinco minutos de fama 

Time: Cruzeiro.

Viagem: Chapada Diamantina 
(BA).

Sonho a realizar: Viajar para Ilha 
de Páscoa.

Filme: As Aventuras de Pi.

Música: Bachianas brasileiras nº 5 
de Villa-Lobos.

Cor: Verde e Azul.

Frase: Amai ao próximo como a ti 
mesmo.

Gasmig é:  Oportunidade, apren-
dizado, crescimento e desafio.
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Gente nossa

Boas energias para  
o desenvolvimento

Aniversariantes
Dia GerênciaNome

Augusto Vieira de Loiola

Luciano Mendes Borges de Araújo

Jose Antonio Jimenez Arriaga Jr

Bruno Mendes

Márcio Antônio Liberato

Antônio Carlos Leal Cherchiglia

Alexandre Bahia Santiago

Danilo de Castro Notini

José Maria de Oliveira

Ricardo Lúcio das Graças

Guilherme Rocha Queiroz

Marcelo José Sant’Ana Paixão

Alisson do Prado Cunha

Eduardo Tavares da Cunha

João Bosco Papaléo Paes

Amilton de Jesus

06/08

08/08

08/08

10/08

13/08

13/08

14/08

14/08

16/08

22/08

23/08

24/08

26/08

27/08

27/08

30/08

Gestão Ambiental

Manutenção e Integridade de Dutos

Gestão Ambiental

Jurídico

Manutenção e Integridade de Dutos

Relação com Clientes

Conselho de Administração

Infraestrutura Adm. e Suprimentos

Centro Dist. Reg. Sul de Minas Gerais

Centro Dist. Reg. Sul de Minas Gerais

Recursos Humanos

Centro de Distribuição do Vale do Aço

Manutenção e Integridade de Dutos

Centro de Distribuição do Vale do Aço

Conselho de Administração

Gerência Executiva de Operação

Alice, filha de Roberta Watanabe Jabur (IS), 
nasceu no dia 10 de junho

Sara, filha de Sandra Regina Pereira Alves (FI), 
nasceu no dia 17 de junho

Nascimentos



A receita desta edição é uma 
dica da colaboradora Patrícia 
Alencar (FI). O pavê de “Kit-Kat” faz 
sucesso na Gerência de Operações 
Financeiras da Gasmig. Aprenda a 
fazer a deliciosa sobremesa! 
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Na cozinha

Pavê de “Kit-Kat”

O Cheio de Gás quer  
ouvir a sua opinão.  
Envie comentários sobre 
as matérias, sugestões ou 
alguma curiosidade sobre a 
empresa para o e-mail  
cheiodegas@gasmig.com.br.  
Contamos com você para 
termos um informativo cada 
vez melhor e mais próximo 
dos empregados da Gasmig. 

Colabore

 2 caixas de creme de leite 
 4 colheres de sopa de açúcar

Modo de preparo

Para fazer a base, bata todos os 
ingredientes no liquidificador, despeje 
em um refratário untado e leve ao 
micro-ondas em potência alta por 10 
minutos. No preparo do creme, bata 
todos os ingredientes no liquidificador 
e leve ao fogo até engrossar. Molhe 
os biscoitos no leite e forre toda a 
base de chocolate com uma camada. 
Despeje o creme em cima da camada 
de biscoito. Corte os chocolates “Kit 
Kat” em pedaços e distribua sobre o 
creme. Com uma colher, bata o creme 
de leite com o açúcar até formar um 
creme claro e homogêneo. Por fim, 
forre o pavê com o creme de leite 
batido e leve à geladeira.

Base de chocolate

 1 lata de leite condensado 
 1 lata de creme de leite 
 1 xícara de chocolate em pó 
 1 colher de sopa de manteiga 
 3 ovos

Creme 

 1 lata de leite condensado 
 1 ovo 
 1 copo de leite 
 2 colheres de maisena 
 1 pitada de sal

Montagem

 Biscoitos de champanhe ou passa-
tempo com cobertura de chocolate 
 Leite para molhar as bolachas 
 3 chocolates “Kit Kat” 


